
EDITAL Nº 38/2026/PVCAL - CGAB/IFRO, DE 12 DE JUNHO DE 2026

PROCESSO SEI Nº 23243.006314/2026-14
DOCUMENTO SEI Nº 3053377
 

PROJETOS INTEGRADORES DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO

 

O DIRETOR-GERAL DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DE RONDÔNIA CAMPUS PORTO VELHO CALAMA , no uso de suas atribuições
legais e da competência que lhe foi delegada por meio do Artigo 177 do Regimento Geral e Portaria n. 1284,
de 24 de junho de 2019, por intermédio do Departamento de Pesquisa, Inovação e Pós- Graduação –
DEPESP, torna pública a presente chamada para seleção interna de propostas de Projetos de Pesquisa
Científica e Tecnológica aplicados à Popularização da Ciência, com concessão de recursos financeiros
para fins de custeio na modalidade de Auxílio Financeiro a Pesquisador (Taxa de Bancada), e concessão de
bolsas de iniciação científica/tecnológica, com ampla participação de discentes na condição de bolsistas ou
colaboradores voluntários de cursos de nível médio e de nível superior do Campus Porto Velho Calama.
 
1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
1.1. Esta chamada tem por objetivo selecionar, no âmbito do Instituto Federal de Rondônia - IFRO
Campus Porto Velho Calama, projetos de pesquisa aplicada cujos resultados se desdobrem em atividades de
ensino e/ou extensão, a fim de:

a) fomentar as atividades de ensino, pesquisa e extensão, oportunizando a participação dos
servidores e discentes no desenvolvimento dos projetos;
b) promover o desenvolvimento de metodologias e processos inovadores, com foco
obrigatório na criação de protótipos, kits didáticos, modelos interativos e
experimentos práticos, com o objetivo de contribuir com a melhoria do processo de
ensino-aprendizagem e para a popularização da ciência;
c) fortalecer os grupos de pesquisa do Campus, com vistas a contribuir para o
desenvolvimento científico, tecnológico e cultural no Estado de Rondônia e, por conseguinte,
no Brasil;
d) propiciar aos estudantes o desenvolvimento social, o espírito crítico, aceitação da
diversidade e a atuação profissional pautada na cidadania e na função social da educação,
fortalecendo a cultura da educação para a convivência e a quebra de barreiras educacionais
e de comunicação;
e) contribuir para a democratização do conhecimento científico e para a popularização da
ciência; e
f) garantir que os produtos científicos e tecnológicos desenvolvidos sejam
obrigatoriamente apresentados e demonstrados de forma prática e interativa na
Mostra Tecnológica, durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT)
2026, a ocorrer no período de 03 a 06 de novembro de 2026.
 

1.2. Inicialmente serão selecionados 07 (sete) Projetos. 



1.2.1. Cada Servidor (coordenador) poderá enviar até 1 (uma) proposta. No caso de envio
de duas ou mais propostas pelo mesmo servidor/coordenador, serão consideradas a última enviada.

1.3. Foco na Demonstração Científica: Os projetos submetidos devem ter como eixo
central a demonstração de um fenômeno, conceito ou princípio científico. O desenvolvimento de
aparatos puramente tecnológicos ou de engenharia sem a devida correlação, explicação didática e
demonstração prática da "ciência base" que os fundamenta não atende ao escopo principal deste
edital. A tecnologia deve atuar como ferramenta para a popularização da ciência.
1.4. Cada proposta poderá envolver a participação de 01 (um) coordenador, 01 (um)
coorientador, 01 (um) colaborador (servidor efetivo/temporário ou profissional externo ao IFRO) e de 01
(um) estudante na condição de bolsista (podendo o coordenador optar, no ato da submissão, por 01 bolsa de
Ensino Médio ou 01 bolsa de Ensino Superior/Graduação).
1.5. A inclusão de até 03 (três) estudantes voluntários (Programa Institucional de Voluntário de
Iniciação Científica - PIVIC) é permitida e facultativa no ato de submissão do projeto via SUAP, devendo ser
acompanhada de Plano de Trabalho Individual.
1.6. Os projetos classificados, dentro do quantitativo estabelecido no item 1.2, poderão solicitar a
concessão de Auxílio Financeiro a Pesquisador (AFP) com o objetivo de auxiliar nas despesas destinadas
ao desenvolvimento do projeto. Para tanto, o(a) servidor(a) coordenador(a) do projeto deverá detalhar, em
campo apropriado no Módulo Pesquisa do Sistema Unificado de Administração Pública (SUAP), os itens
necessários para a execução do projeto, justificativa para as aquisições e previsão de uso do recurso,
respeitando o valor máximo de R$ 2.500,00 (dois mil reais e quinhentos reais).
1.7. A duração das bolsas concedidas será de 04 (quatro) meses, acompanhando o período de
vigência estabelecido para a execução dos projetos. O valor mensal da bolsa para estudantes de Ensino
Médio é de R$ 300,00 (trezentos reais) e para estudantes de Ensino Superior é de R$ 700,00 (setecentos
reais), em conformidade com as tabelas institucionais vigentes.
1.8. O valor total máximo a ser disponibilizado por este Edital será de R$ 37.100,00 (trinta e sete
mil e cem reais), sendo R$ 17.500,00 (dezessete mil e quinhentos reais) destinados ao auxílio financeiro a
pesquisador (taxa de bancada para até 7 projetos) e até R$ 19.600,00 (dezanove mil e seiscentos reais)
reservados para o custeio de bolsas a estudantes. O recurso é proveniente de verbas do IFRO Campus Porto
Velho Calama e recurso descentralizado da PROPESP, ações orçamentárias 21B3 e 20RL, sendo parte
desse valor composto por saldo disponível em restos a pagar, a serem distribuídos de acordo com os critérios
definidos neste Edital.

1.8.1. Caso o somatório dos valores propostos nos sete primeiros projetos selecionados seja
inferior ao máximo disponibilizado neste edital, os recursos poderão ser remanejados para os projetos
seguintes da ordem de classificação, até que se atinja o valor global estabelecido.
1.8.2. As propostas apresentadas deverão consistir em projetos com duração de até 04
(quatro) meses, tendo a pesquisa como eixo obrigatório, devendo estar articulada a pelo menos mais uma
área (Ensino e/ou Extensão) para a materialização e divulgação de seus resultados.

1.9.  Serão aceitas propostas derivadas de projetos de pesquisa já concluídos ou em
andamento institucionalmente (inclusive aqueles contemplados com recursos financeiros em editais
anteriores, internos ou externos ao IFRO), desde que o objetivo da submissão atual seja estrita e
exclusivamente a adequação, adaptação ou transposição didática dos resultados dessa pesquisa para
produtos, protótipos, kits ou experimentos interativos voltados à popularização da ciência.

1.9.1. Nos casos previstos no item 1.9, é expressamente vedada a sobreposição de
orçamentos. O Auxílio Financeiro a Pesquisador (Taxa de Bancada) concedido por este edital deverá ser
utilizado exclusivamente para a construção material do aparato de exposição e popularização, não
podendo custear insumos da pesquisa original.
1.9.2. Continuam inelegíveis propostas que firam a ética e/ou os direitos humanos.

1.10. Serão financiados apenas projetos que incluam a participação de estudante(s) na condição de
bolsista e/ou colaborador(es) voluntário(s).
1.11. Considerando que os resultados serão apresentados na Mostra Tecnológica da SNCT 2026,
em ambiente aberto/stands, é obrigatório que os protótipos, kits didáticos e experimentos sejam projetados



para esta realidade. Os aparatos devem ser seguros para o público geral (vedado o uso de reagentes tóxicos
voláteis, chamas não controladas ou tensões elétricas perigosas expostas) e viáveis para as condições de
iluminação, ventilação e acústica do evento.
1.12. Efetuado o envio de proposta(a), não serão aceitos pedidos de alteração durante a seleção.
1.13. Proteção da Propriedade Intelectual e Quebra de Ineditismo: Considerando a
exigência de demonstração pública e interativa dos protótipos na Mostra Tecnológica da SNCT, é
de inteira responsabilidade do(a) coordenador(a) avaliar o grau de inovação e sigilo do produto
desenvolvido. Caso o projeto resulte em tecnologia, equipamento ou processo passível de registro de
Propriedade Intelectual, o(a) pesquisador(a) deverá procurar o Núcleo de Inovação Tecnológica
(NIT/IFRO) para as providências de proteção (como depósito de patente no INPI ou registro de
software) antes da sua exibição no evento aberto, a fim de evitar a quebra do requisito legal de
novidade.
2. REQUISITOS E COMPROMISSOS DO COORDENADOR
2.1. Conhecer e atender integralmente aos requisitos contidos na Resolução n.º 44/2025/REIT-
CONSUP/IFRO (Doc. SEI n.º 2761421), dentre eles:

2.1.1. Ser servidor (a) ativo (a), efetivo (a), substituto (a) ou visitante do IFRO.
2.1.1.1. O(A) docente substituto(a) ou visitante só poderá concorrer caso o contrato de
trabalho com o IFRO compreenda o tempo de vigência do projeto. Nesse caso, deverá ainda
indicar, no ato da submissão da proposta, um(a) servidor(a) efetivo(a) do IFRO como
coorientador(a) do projeto, que, em caso de desligamento do docente substituto(a), se
comprometa a assumir a coordenação do projeto.
2.1.1.2.  O(A) docente substituto ou visitante deverá comprovar vínculo com a instituição
pelo tempo de vigência do projeto, anexando tal comprovante na aba de Anexos do SUAP.

2.1.2. Participar de Grupo de Pesquisa, sediado em unidade do IFRO, e certificado por esta
instituição junto ao Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq.
2.1.3. Não possuir pendência de relatório ou prestação de contas junto a este ou a outros
programas do IFRO, em nenhuma de suas instâncias.

2.1.3.1. Não estará em dia com as obrigações científicas do IFRO o(a) pesquisador(a) que
possuir pendências com o programa de pesquisa do IFRO, especialmente pela não apresentação
de prestação de contas e relatórios parciais ou finais de projetos aprovados em editais lançados
pela PROPESP ou pelos DEPESP dos campi.

2.1.3.2. Os DEPESP dos campi serão consultados quanto a eventuais pendências junto ao setor.
2.1.4. Dispor de carga horária mínima de oito horas semanais, para se dedicar às atividades de
pesquisa e orientação acadêmica, bem como assumir, em termo de compromisso próprio, as
responsabilidades e compromissos requeridos por este edital e pelo Regulamento PIP.

2.1.4.1. Considerando que servidores(as) docentes dispõem de carga horária específica
para desenvolvimento de projetos de pesquisa e extensão, e considerando a Recomendação 2 do
Relatório de Auditoria 825984 da Controladoria Geral da União (CGU), as produções
decorrentes da participação neste Programa deverão ser tempestivamente cadastradas em seus
Currículos na Plataforma Lattes.

2.2. Conhecer e aplicar nos processos de pesquisa, a Política de Integridade na Atividade
Científica, estabelecida pela Portaria CNPq Nº 2.664, de 6 de Março de 2026.
2.3. Possuir Currículo Lattes atualizado no 1º semestre de 2026, até a data limite de submissão do
projeto.
2.4. Preencher, obrigatoriamente, no SUAP, os dados bancários necessários para implementação
do auxílio financeiro a pesquisador, de acordo com tutorial disponibilizado no site do Edital.
2.5. Incluir ou solicitar a inclusão do(a) bolsista no grupo de pesquisa do IFRO ao qual o projeto
está vinculado.



2.6. Incluir o nome do(a) bolsista nas publicações científicas derivadas do projeto, cujos resultados
tiverem a participação efetiva do mesmo.
2.7. Acompanhar o desempenho acadêmico do(a) bolsista, durante a vigência do projeto, bem
como assumir compromisso formal com as atividades inerentes a ele, tais como: correção e envio de relatório
parcial e final, apresentação dos resultados em eventos e etc.
2.8. Orientar o(a) bolsista na apresentação da produção científica vinculada ao projeto de pesquisa
nos eventos científicos promovidos pela PROPESP e/ou pelo campus ao qual o (a) coordenador(a) estiver
vinculado (a), incluindo a elaboração de relatórios técnico-científicos e outros meios de divulgação de
resultados.

2.8.1. Assegurar que o relatório parcial e final de cada bolsista seja enviado, via SUAP, nos
prazos definidos no cronograma deste edital.

2.9. Estimular a participação dos(as) estudantes bolsistas no Seminário do Programa Institucional
de Pesquisa e/ou no Seminário de Iniciação Científica e Tecnológica ou outro evento científico promovido pela
PROPESP ou pelo DEPESP do campus de origem do coordenador, e se possível, acompanhá-los (as) nesses
eventos.
2.10. Informar imediatamente, via SUAP, ao setor correspondente de sua unidade (CPI, nos
campi ou DPI, na Reitoria), qualquer necessidade de alteração no projeto originalmente aprovado,
inclusive alteração na relação e com promissos do bolsista com o desenvolvimento das atividades de
seu plano de trabalho e situações que impliquem em suspensão de bolsa (tais como perda de vínculo
com o IFRO em razão de formatura, transferência, evasão, acúmulo de bolsa ou existência de
vínculo empregatício).

2.10.1. Em caso de necessidade de alteração das metas/atividades, de equipe ou orçamento do
projeto, o(a) coordenador(a)do projeto deverá proceder conforme orientado na Instrução Normativa nº
1/2024/REIT - PROPESP/REIT (Doc. SEI nº 2439592 ) e no Tutorial de Suporte ao Pesquisador(a) e
aguardar a aprovação da CPI nos campi ou DPI na Reitoria, para proceder com as mudanças.

2.11. No caso de concessão de auxílio financeiro a pesquisador, para apoiar nas despesas
destinadas ao desenvolvimento do projeto, a responsabilidade de uso é do(a) coordenador(a), que deverá
utilizar o recurso conforme orçamento aprovado.
2.12. Comunicar formalmente, ao setor correspondente de sua unidade, no caso de solicitação de
licença de qualquer natureza quando o prazo de afastamento for igual ou superior a 30 dias.
2.13. É vedado ao(a) coordenador(a) repassar a terceiro as responsabilidade com o projeto, sem
prévia autorização do setor correspondente de sua unidade, (CPI, nos campi ou DPI, na Reitoria), o qual
deliberará acerca da continuidade do projeto de pesquisa, sobre a indicação de um novo orientador ou
orientadora, ou sobre o cancelamento do projeto e das bolsas aos estudantes.
2.14. Enviar, ao setor correspondente de sua unidade, cópia de toda e qualquer produção técnica e
científica resultante da execução do projeto aprovado por este Edital.

 

3. REQUISITOS E COMPROMISSOS DO ESTUDANTE
3.1. Conhecer e atender integralmente aos requisitos contidos na Resolução n.º 44/2025/REIT-
CONSUP/IFRO (Doc. SEI n.º 2761421), dentre eles:

3.1.1. Estar regularmente matriculado em Curso Técnico Integrado, para estudante de ensino
médio, ou regularmente matriculado em Curso de Graduação e Tecnológicos, para estudante de ensino
superior, ofertados pelo IFRO.
3.1.2. Apresentar desempenho acadêmico acima da média, a ser aferido por meio do Índice de
Rendimento Acadêmico(IRA) e da assiduidade escolar ou acadêmica, comprovados por meio do
histórico escolar/acadêmico;
3.1.3. Apresentar disponibilidade de tempo, não coincidente com o horário das aulas, e firmar
Termo de Compromisso em que se compromete a dedicar-se às atividades do Programa;
3.1.4. Ser assíduo nas aulas e demais atividades de seu curso, e participar dos eventos de

https://portal.ifro.edu.br/images/Pro-reitorias/Propesp/DOCUMENTOS/Tutorial_SUAP_do_Pesquisador_-_Gerenciamento_e_Conclus%C3%A3o_de_Projetos_de_Pesquisa.pdf


pesquisa promovidos no
campus, em especial a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT).
3.1.5. Não possuir vínculo empregatício;
3.1.6. Não acumular a bolsa com outras do CNPq, do IFRO, de macroprojetos/projetos
especiais ou de quaisquer agências nacionais, estrangeiras ou internacionais de fomento a estágio, ao
ensino, à pesquisa e à extensão, exceto nos casos definidos na Portaria CNPq nº 1.863, de 16 de julho
de 2024, artigos 4º a 6º e atualizações , e exceto os auxílios estudantis pagos pelo IFRO, a exemplo do
PROCAL, PROMORE, PROSAPEX, dentre outros.

3.1.6.1. Poderá ser concedida bolsa a estudante que esteja em estágio não obrigatório,
desde que este(a) atenda ao disposto na Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, e que haja
uma declaração conjunta assinada pelo(a)estudante, pelo(a) supervisor(a) do estágio e pelo(a)
orientador(a) da pesquisa, de que a realização do estágio não afetará sua dedicação às atividades
de pesquisa previstas em seu plano de trabalho.
3.1.6.2. O(A) bolsista deverá manter essa declaração em seu poder.
3.1.6.3. O disposto neste subitem se aplica também ao(à) bolsista que vier a participar de
estágio não-obrigatório durante a vigência da bolsa.
3.1.6.4. Em caso de comprovado recebimento de bolsas em duplicidade, o estudante terá
de devolver, via GRU, os valores recebidos em inconformidade com este Edital.

3.2. Conhecer e aplicar nos processos de pesquisa, a Política de Integridade na Atividade
Científica, estabelecida pela Portaria CNPq Nº 2.664, de 6 de Março de 2026.
3.3. Estar em dia com as obrigações acadêmicas e científicas do IFRO.

3.3.1. Entende-se por obrigações científicas do IFRO, o cumprimento das exigências do
Programa Institucional de Pesquisa, dentre elas o envio de relatórios de pesquisa.

3.4. Preencher, obrigatoriamente, no SUAP os dados bancários necessários para implementação
da bolsa, de acordo com tutorial disponibilizado no site do Edital.
3.5. Possuir, obrigatoriamente, Currículo Lattes registrado e atualizado na Plataforma Lattes do
CNPq:
https://lattes.cnpq.br/ e atentar-se para que o status do currículo não esteja "em preenchimento".
3.6. Cumprir integralmente as atividades relativas ao projeto de pesquisa e as previstas em seu
plano de trabalho, sob pena de ressarcimento de valores recebidos indevidamente ao IFRO, conforme a
legislação vigente.
3.7. Apresentar os resultados alcançados no desenvolvimento do plano de trabalho de
forma prática, interativa e presencial na Mostra Tecnológica da SNCT 2026, além de enviar o
Relatório Técnico exigido pelo DEPESP.
3.8. Na impossibilidade de continuar desenvolvendo as atividades previstas no Plano de
Trabalho e/ou qualquer situação que implique em suspensão de bolsa (tais como acúmulo de bolsa,
existência de vínculo empregatício ou perda de vínculo formal com o IFRO em razão de conclusão do
curso ou evasão), o estudante deverá comunicar o fato imediatamente a seu orientador (a) e
entregar relatório das atividades desenvolvidas até o momento de sua substituição no projeto, sob
pena de ressarcimento de valores recebidos indevidamente ao IFRO, conforme a legislação vigente.

 
4. DA SUBMISSÃO DE PROPOSTAS E DA DOCUMENTAÇÃO
4.1. As submissões ocorrerão exclusivamente por meio do envio de documentação requerida no
item 4.4 e preenchimento das abas disponíveis no módulo Pesquisa do SUAP (Sistema Unificado de
Administração Pública), as quais poderão ser acessadas por meio do link “Submeter Projeto de Pesquisa”,
constante da página inicial, ou através do menu lateral, seguindo o caminho: “Pesquisa”/“Projetos”/ “Submeter
projetos”.
4.2. As informações requeridas pelo SUAP para a submissão de propostas estão descritas no



Anexo A, e a escrita do projeto deverá ser feita diretamente no SUAP, sem a necessidade de anexar o
projeto como arquivo à parte.
4.3. O plano de trabalho individual será gerado no SUAP a partir das metas/atividades que
deverão ser cadastradas pelo coordenador, e posteriormente atribuídas aos participantes do
projeto, respeitando-se os níveis de complexidade de cada modalidade de bolsa (Ensino Médio e Ensino
Superior).
4.4. Para o preenchimento das informações no SUAP, o coordenador do projeto deverá seguir o
tutorial disponível no Link: Tutorial de Suporte ao Pesquisador(a) e no site institucional.
4.5. A documentação necessária para submissão das propostas, via sistema, inclui os seguintes
itens:

4.5.1. Plano de trabalho individual para cada bolsista, incluindo os itens requeridos no Anexo
A. Os planos de trabalho deverão conter, sempre que possível, atividades diferentes e específicas para
cada bolsista, respeitando-se os níveis de complexidade de cada modalidade (Ensino Médio e Ensino
Superior).
4.5.2. Licença ambiental, autorização para visitas em áreas específicas e ou/ parecer de
aprovação de Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) ou Comissão de Ética no Uso de Animais
(CEUA), no caso de projetos com necessidade de autorizações especiais de caráter ético ou legal para a
execução.
4.5.3. Comprovante de Cadastro do Pesquisador no Sistema Nacional de Gestão do
Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado (SisGen)  para os casos de
projetos de pesquisa submetidos que se enquadrem no disposto na Lei n°. 13.123/2015, que dispõe
sobre o patrimônio genético do País, bem de uso comum do povo encontrado em condições in situ, e
sobre o conhecimento tradicional que seja relevante à conservação da diversidade biológica, à
integridade do patrimônio genético do País e à utilização de seus componentes.
4.5.4. No caso de projetos que não se enquadrem nos termos da Lei do Patrimônio Genético
do País ou que não necessitem de licença ambiental para visitas em áreas específica e/ou passar por
avaliação do CEP e/ou CEUA, o (a) coordenador(a)deverá selecionar a opção "não" nos quadros
respectivos, durante o preenchimento no SUAP.
4.5.5. A falta de pelo menos um dos documentos mencionados, bem como o envio de projeto
em desacordo com as regras estabelecidas neste edital, desclassificará automaticamente a proposta do
certame.

4.6. Para que a proposta submetida seja avaliada, é necessário que o proponente, ao concluir a
submissão, certifique- se que ela foi devidamente encaminhada e encontra-se com o status “enviado”.
4.7. Será necessário que os membros da equipe (alunos e servidor coorientador, quando for o
caso) acessem o SUAP para registrar o aceite do termo de compromisso ANTES da proposta ser enviada
para avaliação.
4.8. Recomenda-se que o proponente tome todas as providências necessárias para o envio das
propostas com antecedência, uma vez que o DEPESP não se responsabilizará por problemas no
preenchimento das informações no SUAP.
4.9. Após a divulgação do resultado final de seleção de propostas, os coordenadores dos
projetos aprovados deverão encaminhar à Coordenação de Pesquisa e Inovação, respeitando o prazo
estabelecido no presente edital, os dados bancários (cópia legível do cartão ou extrato de abertura
de conta corrente) do(a) coordenador(a) e do(s) bolsista(s) via SUAP.

 
5. DA HOMOLOGAÇÃO, AVALIAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS
5.1. A análise das propostas submetidas neste Edital será realizada por comissão designada pela
Direção-Geral do Campus Porto Velho Calama, e consiste nas seguintes etapas:

I - Pré-seleção: Nessa fase será analisado se o coordenador atende a todos os
critérios estabelecidos em edital, se toda documentação necessária foi anexada e se todas as
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informações foram preenchidas no sistema conforme o tutorial disponibilizado;
II - Avaliação da proposta: Avaliar a qualidade, adequação e mérito da proposta,
conforme critérios descritos no item 5.5.

 

5.2. A etapa de homologação consistirá na fase de pré-seleção, de caráter eliminatório, que
consiste na admissão da proposta.
5.3. No período de submissão de propostas e pré-seleção definidos no cronograma, o
coordenador deverá ficar atento a possíveis solicitações realizadas via SUAP, e efetuar os ajustes
necessários dentro do prazo estabelecido no cronograma.
5.4. Ao final desse período, as propostas que atenderem a todos os requisitos ou que realizaram os
ajustes solicitados, via SUAP, serão homologadas. O resultado desta etapa é terminativo, não cabendo
recurso.
5.5. O SUAP não permite que propostas enviadas com pendência do aceite do termo de
compromisso por um ou mais membros da equipe do projeto sejam pré-avaliadas, devendo, portanto,
o coordenador atentar-se quanto às notificações do sistema e orientar a equipe quanto a(s)
assinatura(s).

 

Quadro 1 - Critérios de avaliação

CRITÉRIO DESCRIÇÃO PONTUAÇÃO
MÁXIMA

Integração entre
Ensino, Pesquisa e

Extensão

Avaliar a qualidade da
integração no projeto. O
projeto deve demonstrar
inequivocamente como a

pesquisa embasa a criação
do produto, e como o

ensino e/ou a extensão
atuam na materialização e

demonstração prática desse
conhecimento para o

público.

15

Justificativa/
Caracterização do

problema

Verificar se descreve a
relevância da proposta e a
definição do problema. O

projeto deve deixar
explícito qual é a "ciência"
(fenômeno, conceito ou

princípio investigado) por
trás do produto e justificar

seu potencial para a
popularização do

conhecimento.

20

Objetivo geral/
Objetivos específicos

Verificar se o projeto
descreve com clareza os
objetivos. Os objetivos
devem apontar para a

tradução do conhecimento
acadêmico em uma

atividade acessível, lúdica e

10



capaz de atrair o interesse
de jovens para o mundo da

ciência.

Metodologia da
Execução do Projeto

Avaliar a pertinência da
metodologia na construção
física, digital ou prática do
experimento/produto. A

proposta deve provar, de
forma cronológica, que a
montagem do aparato é
segura e viável para ser
exposta em ambiente

aberto (Mostra
Tecnológica da SNCT).

15

Metas, Atividades e
Resultados esperados

Verificar se descreve as
metas e atividades. Avaliar

se o resultado final
esperado é um produto

científico/tecnológico
tangível e interativo

(maquete, kit, software,
simulador, entre outros).

20

Acompanhamento e
avaliação do projeto
durante a execução

Descrição das estratégias
para o(a) coordenador(a)
acompanhar a construção,
os testes e a validação do
protótipo pelos estudantes
colaboradores voluntários,

garantindo que o
experimento esteja pronto e

seguro para a data do
evento final.

10

Plano de
desembolso/Orçamento

Enquadramento do material
listado na modalidade

custeio; justificativa para
utilização de cada item

solicitado e necessidade
dos materiais descritos para

execução do projeto.

10

 Total de pontos da
proposta: 100

 

5.6. As propostas serão encaminhadas à Comissão designada para avaliação de projetos e
relatórios de pesquisa no âmbito do Campus Porto Velho Calama, a qual poderá acionar avaliadores Ad
Hoc para os casos em que não dispuser de recursos humanos aptos a fazer a avaliação.
5.7. Os projetos com nota média atribuída pelos avaliadores inferior a 60 (sessenta) pontos
serão desclassificados após o período de análise de recursos.



5.8. Os avaliadores atribuirão a cada proposta nota de 0 (zero) a 100 (cem), considerando os
critérios acima mencionados.
5.9. Caso ocorra empate de notas, serão utilizados os seguintes critérios de desempate:

a) maior nota no critério Metas, Atividades e Resultados esperados.
b) maior nota no critério Justificativa/ Caracterização do problema.

5.10. Ao persistir o empate, os critérios adotados serão:
a) Equipe do projeto inclui aluno(s) que ingressaram na instituição por meio de ações
afirmativas;
b) maior titulação do (a) proponente;
c) maior idade do (a) proponente.

5.11. Serão classificadas todas as propostas que apresentarem pontuação mínima de 60 (sessenta)
pontos e que atenderem aos requisitos obrigatórios deste Edital.
5.12. Após a divulgação do resultado parcial caberá prazos para recursos submetidos pelo SUAP,
pelos coordenadores de projeto, desde que sejam encaminhados respeitando-se data e hora estabelecidos no
item 9 do referido Edital.
5.12.1. O(A) coordenador(a) deverá ficar atento(a) ao tipo de recurso selecionado no sistema
devendo utilizar a opção “Nota da avaliação” quando o recurso fizer referência notas atribuídas a partir da
avaliação dos critérios descritos no Quadro 1.
5.12.2. Para recursos que não dizem respeito a avaliação realizada por avaliador externo, utilizar a
opção “Outros”.
5.12.3. Serão contempladas com os recursos previstos neste edital as propostas que estiverem nas
posições mais elevadas da ordem de classificação, e que estejam dentro dos limites orçamentários disponíveis.
 
6. DOS RELATÓRIOS E PUBLICAÇÃO DOS RESULTADOS
6.1. O(a) coordenador(a) do projeto deverá seguir as orientações da Instrução Normativa n.º
01/2021/PROPESP/Reitoria (SEI n.º 1189355) para preenchimento de informações referentes à execução do
projeto no SUAP.
6.2. Os relatórios (parcial e final) deverão ser elaborados pelos estudantes e enviados por seu(sua)
orientador(a), via SUAP, na aba "Relatórios", conforme cronograma apresentado neste Edital, ou sempre que
solicitados pelo DEPESP ou órgãos de controle, e deverão apresentar informações suficientes para esclarecer
quanto às atividades realizadas, os achados da pesquisa e as reflexões desenvolvidas durante a execução do
projeto, bem como deverão registrar as ocorrências que afetaram o seu desenvolvimento.
6.3. As publicações resultantes dos projetos apoiados por este Edital deverão citar,
obrigatoriamente, o apoio do Instituto Federal de Rondônia, identificando o número do edital.
6.3.1. Caso o projeto desenvolvido resulte em processo, método ou produto passível de gerar
propriedade intelectual, a sua exibição pública na Mostra Tecnológica da SNCT 2026 ficará obrigatoriamente
condicionada à realização prévia dos trâmites de proteção junto ao Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT),
de modo a preservar o requisito legal de novidade (novidade/ineditismo). O(A) coordenador(a) deverá
procurar o NIT com a antecedência necessária para formalizar o depósito da patente ou registro
correspondente antes da data de abertura do evento.
6.4. O relatório final poderá ser substituído por artigo científico submetido ou aprovado em revista
científica no qual conte os nomes do(a)  orientador(a), estudantes e colaboradores. Nesse caso, enviar o artigo
acompanhado do comprovante de submissão ou carta de aceite, se houver, bem como dos documentos fiscais
que comprovem a utilização do valor pago a título de auxílio financeiro a pesquisador.
6.4.1. O relatório ou artigo deverá apresentar as atividades desenvolvidas, os resultados alcançados,
bem como considerações de ordem teórica e metodológica, além de outras informações consideradas
pertinentes.



 

7. AUXÍLIO A PESQUISA: USO E PRESTAÇÃO DE CONTAS
7.1. O(A) servidor(a)/coordenador(a) deve seguir o princípio da economia de recurso, através do
menor preço, efetuando cotação em, no mínimo, três estabelecimentos, observados os princípios da
impessoalidade, moralidade e economicidade, objetivando o melhor aproveitamento possível do dinheiro
público. As cotações poderão ser feitas em lojas físicas, virtuais e no Painel de Preços do Governo Federal, e
deverão ser mantidas na posse do(a) coordenador(a) pelo período de 5 (cinco) anos após o encerramento do
projeto.
7.1.1. Considerando a anualidade do orçamento e o prazo para utilização de recursos em cada
exercício e por recomendação da Pró-Reitoria de Administração (PROAD) sugere-se que o cronograma de
uso do valor do auxílio financeiro a pesquisador seja programado para acontecer até o mês de
novembro/2026 para que, em caso de necessidade de devolução, os valores ainda possam ser utilizados pelo
IFRO. O uso de recurso após essa data poderá ser realizado em casos excepcionais, desde que seja
apresentada justificativa para tal.
7.2. Todas as notas fiscais, faturas e outros comprovantes de itens adquiridos com
recursos do auxílio financeiro a pesquisador deverão ser emitidos em nome /CPF do(a) servidor(a)
coordenador(a) do projeto.
7.3. São vedadas despesas com:

7.3.1. Pagamento de salários ou complementação salarial de pessoal técnico e administrativo ou
quaisquer outras vantagens para pessoal de instituições públicas (federal, estadual e municipal);
7.3.2. Organização de eventos de qualquer natureza, incluindo despesas com: crachás, pastas e
similares, certificados, ornamentação, coquetel, jantares, shows ou manifestações artísticas de qualquer
natureza;
7.3.3. Despesas de rotina como contas de luz, água, telefone, material de expediente (por
exemplo: canetas, lápis, lapiseiras, borracha, pastas, papel A4 e Oficio), material de suporte informático
(por exemplo: tinta/tonner de impressora preto e branco, pendrive, cabo HDMI etc.) entendidas como
despesas de contrapartida obrigatória da unidade de execução do projeto;

7.4. A prestação de contas deverá ser realizada, via SUAP, impreterivelmente, em até 30 (trinta)
dias após a data de finalização do projeto. O(A) beneficiário(a) deverá observar atentamente os critérios
estabelecidos na Resolução CONSUP n°. 23/2015 além dos procedimentos constantes na Instrução
Normativa n.º 6/2021/REIT - PROPESP/REIT (Doc. SEI n.º 1412016). Em caso de necessidade, a
resolução e norma em questão poderão serem atualizadas pela PROPESP, sendo os coordenadores de
projetos aprovados comunicados pelo o setor correspondente de sua unidade (CPI, nos campi ou DPI, na
Reitoria).
7.5. Os originais das notas fiscais, faturas e outros comprovantes (incluindo cotações, pagamento
de GRU e bilhetes de passagem, quando for o caso) deverão ficar sob a guarda do coordenador do projeto
pelo prazo de cinco anos após o encerramento do projeto.
7.6. Em caso de necessidade de realizar alteração no orçamento aprovado, o(a) coordenador(a) do
projeto deverá encaminhar, via SUAP, solicitação devidamente justificada ao setor correspondente de sua
unidade, e aguardar o parecer. Somente em caso de parecer favorável poderá realizar as alterações e
aquisições.

 
8. DA CERTIFICAÇÃO
8.1. A certificação dos participantes será condicionada ao cumprimento integral dos planos
individuais de trabalho, comprovado pela entrega do relatório final.
8.2. Quando o coordenador for substituído, o mesmo será certificado pelo período referente ao
tempo de permanência no projeto.
8.3. Quando houver substituição de participantes, exceto o coordenador, a certificação ocorrerá
mediante o cumprimento de, no mínimo, 50% do plano individual de trabalho, comprovado pela entrega dos



relatórios parciais e/ou finais.
8.4. Em caso de desligamento de quaisquer participantes, não ocorrerá certificação.

 
9. CRONOGRAMA
9.1. As etapas referentes a este edital respeitarão o cronograma disposto no quadro abaixo:

Quadro 2 - Cronograma

EVENTO DATA
Lançamento do Edital 12 de junho de 2026

Solicitação de Impugnação do Edital 12 a 14 de junho de 2026
Submissão de propostas no SUAP  15 de junho a 12 de julho de 2026

Etapa de Pré-seleção 13 de julho de 2026
Ajustes solicitados na etapa de pré-seleção 14 a 15 de julho de 2026

Homologação das propostas recebidas em acordo
com Edital 16 de julho de 2026

Avaliação das propostas  17 de julho a 23 de julho de 2026
Resultado Parcial 24 de julho de 2026

Recurso quanto ao Resultado Parcial 25 a 27 de julho de 2026
Resultado Final após Análise dos Recursos 30 de julho de 2026

Implantação das bolsas e auxílio financeiro a
pesquisador até 05 de agosto de 2026

Início da vigência dos projetos 1 de agosto de 2026
Prazo para entrega do relatório final e da prestação

de contas 30 de dezembro de 2026

 
 

10. DA IMPUGNAÇÃO E DOS RECURSOS
10.1. Será admitida a impugnação deste Edital, desde que devidamente fundamentada, no prazo de
3 (três) dias, a contar da sua publicação.
10.2. No período previsto no CRONOGRAMA deste Edital, o(a) proponente que desejar impugnar
o edital ou qualquer de seus itens deverá enviar solicitação fundamentada para o e-mail:
depesp.portovelhocalama@ifro.edu.br.
10.3. Caberá recurso à etapa de Resultado Parcial, o qual deverá ser submetido via SUAP,
respeitando-se data estabelecida no item 9 deste Edital.
10.4. O(A) coordenador(a) deverá ficar atento(a) ao tipo de recurso selecionado no sistema
devendo utilizar a opção “Nota da avaliação” quando o recurso fizer referência notas atribuídas a partir da
avaliação dos critérios descritos no quadro 1.
10.5. Para recursos que não dizem respeito à avaliação realizada por avaliador externo, utilizar a
opção “Outros”.

 

11. DISPOSIÇÕES GERAIS
11.1. A submissão de proposta implica no reconhecimento e na aceitação pelo(a) servidor(a) das
obrigações previstas neste Edital.
11.2. É de exclusiva responsabilidade de cada proponente adotar todas as providências que
envolvam permissões e autorizações especiais de caráter ético ou legal, necessárias para a execução do
projeto.
11.3. A qualquer tempo, o presente Edital poderá ser revogado ou anulado, no todo ou em parte,
por motivo de interesse público ou exigência legal, em decisão fundamentada, sem que isso implique direito à
indenização ou reclamação de qualquer natureza.



11.4. É compromisso do(a) coordenador(a) do projeto fazer cumprir as datas estabelecidas,
principalmente aquelas referentes à entrega dos relatórios parciais e/ou finais, bem como garantir o envio de
resumos para participação em eventos científicos ou Seminários de Iniciação Científica dos campi ou
organizados pela PROPESP.
11.5. Os pedidos de alteração de equipe, metas/atividades, despesas ou outros, deverão ser
realizados por meio do próprio SUAP (aba Solicitações) até o dia 5 (cinco) de cada mês, seguindo as
orientações contidas na Instrução Normativa n.º1/2024/REIT - PROPESP/REIT (SEI nº 2439592) e no
Tutorial de Suporte ao Pesquisador(a).
11.6. As publicações científicas e qualquer outro meio de divulgação de trabalho de pesquisa
decorrente deste edital deverão citar obrigatoriamente o IFRO - Campus Porto Velho Calama como
financiador."
11.7. Os DEPESP, a PROPESP e órgãos de controle interno e externo poderão realizar visitas in
loco, sempre que necessário, durante a execução do projeto, bem como solicitar informações adicionais,
visando aperfeiçoar o sistema de avaliação e acompanhamento dos projetos.
11.8. Os casos omissos serão analisados pelo DEPESP do Campus Porto Velho Calama.

 
 

Documento assinado eletronicamente por Willians de Paula Pereira, Diretor(a) Geral, em
12/06/2026, às 17:37, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do
Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://sei.ifro.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 3053377
e o código CRC 80A9F9C6.

ANEXOS DO EDITAL Nº 38/2026/PVCAL - CGAB/IFRO, DE 12 DE JUNHO DE 2026

ANEXO A – ITENS REQUERIDOS NO PROJETO DE PESQUISA

ITEM DESCRIÇÃO

Título do projeto Não colocar nome do coordenador, grupo de pesquisa ou qualquer outra
informação que identifique o(a) proponente.

Palavras-chave Indicar até 5 (cinco) termos  que represente o tema e a atividade do projeto,
separados por ponto e vírgula (;).

Resumo Descrever o projeto em até 300 palavras , sem formatação em parágrafos e sem
apresentação de citações ou referências

Introdução

Fornecer uma visão global da trabalho a ser realizado, apresentando o que se
pretende investigar, enfatizando os objetivos e a sua importância. É necessário
especificar o problema, justificando a sua abordagem, assim como delimitar o
campo de atuação e informar as limitações do estudo e as hipóteses (caso estas
sejam aplicáveis).

Justificativa
Apresentar a relevância científica da proposta e a definição do problema; a
contribuição para o desenvolvimento científico e/ou tecnológico, considerando a
importância e aplicação para o desenvolvimento regional.

Fundamentação teórica

Apresentar a literatura básica (citações bibliográficas) com os possíveis itens sobre
o assunto do projeto. Apresentar a especificação detalhada e criticamente
articulada sobre todos os pontos chaves da(s) pergunta(s) que se pretende
responder. Obrigatório: Descrever explicitamente qual princípio, teoria ou
fenômeno científico (a "ciência base") será demonstrado ao público através

https://portal.ifro.edu.br/images/Pro-reitorias/Propesp/DOCUMENTOS/Tutorial_SUAP_do_Pesquisador_-_Gerenciamento_e_Conclus%C3%A3o_de_Projetos_de_Pesquisa.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2015/Decreto/D8539.htm
http://sei.ifro.edu.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0


do produto desenvolvido.

Objetivo geral e
objetivos específicos

Descrever com clareza, concisão e relevância o objetivo geral. Apresentar os
objetivos específicos em tópicos de forma que possam, coletivamente, atingir o
objetivo geral. Deverão ser incluídos pelo menos 3 objetivos específicos.

Metodologia da
execução do projeto

Apresentar os passos metodológicos de acordo com o tipo de pesquisa, observando
a correta descrição de materiais, equipamentos e instrumentos. Obrigatório:
Incluir um tópico descrevendo a logística de funcionamento do protótipo
no ambiente aberto da Mostra Tecnológica da SNCT (necessidade de
tomadas, ventilação e medidas de segurança para o público).

Acompanhamento e
avaliação do projeto
durante a execução

Descrever as formas de acompanhamento da execução do projeto para atingir
individualmente cada objetivo específico proposto (metas) considerando o nível
do(a) estudante (bolsista) responsável pela execução das atividades, a metodologia,
os resultados esperados e o tempo de execução como um todo e o que se espera
como resultados. Apresentar, preferencialmente, na forma de quadro, associando
os resultados pretendidos às atividades e metas.

Resultado esperados

Apresentar os resultados esperados compatíveis com os objetivos e com a
metodologia proposta. Obrigatório: Prever a entrega de um produto científico
tangível e  interativo (maquete, experimento prático, jogo, kit didático,
simulador ou software) apto para exposição pública.

Referências
bibliográficas

Apresentar apenas as referências bibliográficas  citadas no projeto de pesquisa,
utilizando como base as normas técnicas da ABNT.

 

 

Referência: Processo nº 23243.006314/2026-14 SEI nº 3053377


